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— Bebi duas pingas, estava sem nada para fazer, resolvi ir. Me convidaram. Eu também não gostava dele. 
Era “Buguelo” explicando aos repórteres, na delegacia, porque botou fogo no mendigo. Falava com os olhos 
baixos, os braços caídos, os punhos rendidos, atados pelas algemas. Mas não era arrependimento. O ar 
lastimoso era porque acabou preso logo depois. “Pé Rachado”, o mendigo, morreu sentado no banco do 
motorista de uma sucata às margens da BR 116. 

O líquido, ferozmente inflamável, produziu chamas vorazes que consumiram a carne e deixaram até os 
ossos expostos. Depois de morto “Pé Rachado” teve seu momento de notoriedade, atraindo curiosos e as 
lentes dos repórteres fotográficos que focavam no rosto desfigurado, irreconhecível. 

“Guelinho”, mais velho, foi quem arquitetou o assassinato. Fora surrado pela vítima dias antes. “Não me 
arrependo”, disse aos jornalistas, com uma expressão enfática. 

Para a imprensa, “Buguelo” despertava mais atenção. Era pitoresco: tinha só 15 anos, mas circulava pelo 
submundo com a desenvoltura de bandido experiente: furtava, assaltava, se escondia em um barraco na 
favela do antigo Campo de Pouso e gastava as madrugadas jogando dominó, baralho e bebendo generosas 
doses de cachaça. 

A jogatina, explicou um investigador, espantado, tinha degenerado em duas pancadarias. Nelas “Buguelo” 
empunhou uma peixeira com intrepidez: na primeira confusão feriu “Faro Fino” no braço e, na segunda, só 
não morreu porque o revólver enferrujado de “Gambá” picotou as duas balas endereçadas à sua testa. 

Com aquele histórico, “Buguelo” foi informado que seria recambiado — a clássica expressão policial — para 
um centro de ressocialização juvenil. Parecia indiferente ao próprio destino. Magro, baixo e frágil, inspirava 
respeito na favela do Campo de Pouso. Lá circulavam traficantes, justiceiros, assaltantes e ex-policiais. Todo 
mundo respeitava a postura intrépida do adolescente. 

Isso realçava a glória efêmera que experimentava na carceragem. Era parceiro de “Guelinho” nas visitas à 


espelunca às margens da BR 116. Por ali, “Pé Rachado” mendigava, bebia o que sobrava de cerveja e 
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escondeu em cima de uma barraca azul. Aguardava a ocasião.'Buguelo” também discutiu com o mendigo, 
mas desdenhou: não ia se engalfinhar com um desgraçado. Não valia a pena. 

— Um lenhado daqueles... 

Na data do crime “Guelinho” e “Buguelo” atravessaram a madrugada jogando sinuca. Beberam cachaça com 
mel e limão, comeram mortadela de frango fatiada como tira-gosto e beberam meia dúzia de cervejas para 
arrematar. 

Com a língua pesada, tropeçando nas palavras, “Guelinho” fez a proposta e “Buguelo” resolveu fazer o favor. 
É que estava sem nada interessante para fazer, justificou depois. 

Atravessaram a passarela e encontraram o infeliz dormindo profundamente na carcaça abandonada, coberto 
por uma colcha em frangalhos. “Buguelo” despejou o líquido com absoluta sutileza na colcha e no banco. “Pé 
Rachado” nem se mexeu. Depois “Guelinho” riscou o fósforo, com um sorriso demoníaco. As chamas se 
propagaram rapidamente e até chamuscaram os dois cúmplices. Viram “Pé Rachado” se debatendo até a 
morte aquietá-lo. Um cheiro nauseante de carne queimada empesteou o ar. 

— Vamos 'comer água' para comemorar —, convidou o vingador. Beberam numa birosca sórdida no Campo de 
Pouso, aonde viciados em cocaína aspiravam o pó cristalino num cômodo nos fundos. “Guelinho”, 
magnânimo, comprou um cigarro de maconha que fumaram no quintal da espelunca, sob uma mangueira 
frondosa. Depois foram para casa. 

Pela manhã “Guelinho” foi preso ainda deitado: populares encontraram o corpo, comunicaram à polícia, que 
foi indagar na barraca azul onde fizeram farra na véspera. Nem foi preciso tanto esforço. 

Bastaram umas poucas bofetadas para “Guelinho” contar o crime em detalhes. Assumiu sua participação e 
entregou “Buguelo”. Nem hesitou. 

“Buguelo” também dormia quando foi preso. 

“Só entreguei porque tomei muito pau”, justificou “Guelinho”, quando encalacraram o cúmplice na viatura. 
“Buguelo” nem reclamou. Lá adiante, poderia fugir. Ouviu, calado, os argumentos do outro. 

À tarde, quando embarcavam novamente no “chiqueiro” da viatura, “Buguelo” avisou: 

— “Guelinho”, tu vai ficar me devendo essa, cara... 


Alguns repórteres, ali perto, ouviram a advertência. 


Anterior Próximo 


Atualizado em: Qua 13 Nov 2019 
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